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Introdução
A águia-cinzenta Urubitinga coronata 

(Vieillot, 1817) (Accipitriformes: Accipi-
tridae) é uma das maiores aves de rapina 
da América do Sul, podendo a fêmea adul-
ta pesar mais de 3 kg. Ocorre na Argentina, 
Paraguai, Bolívia e Brasil sendo que, nesse 
último, é encontrada do Maranhão ao Rio 
Grande do Sul (Collar et al. 1992, Sick 
1997). É considerada mundialmente amea-
çada de extinção na categoria “em perigo” 
com uma população estimada em menos 
de 1500 indivíduos (Birdlife 2012) e no 
Brasil consta na mesma categoria (MMA 
2014). A espécie é considerada por Stotz 
et al. (1996) como de alta prioridade para 
pesquisa e conservação, porém, no Brasil 
ainda é pouco estudada. São conhecidos 
alguns aspectos sobre distribuição e habi-
tat (Collar et al. 1992, Albuquerque et al. 
2006, Barcellos & Accordi 2006, Chiara-
valloti et al. 2009, Jesus & Buzzato 2012), 
abundância (Zilio et al. 2014), reprodução 
(Granzinolli et al. 2006, Banhos e Sa-
naiotti 2011) e etologia (Barreiros & Leite 
2008, Lombardi et al. 2012, Repenning et 
al. 2010).

Em Santa Catarina, onde a espécie é 
considerada ameaçada de extinção na ca-
tegoria “criticamente em perigo” (Fatma 
2011), já foi observada nos municípios de 
Corupá, Videira, Água Doce, Lontras e 
Lages (Collar et al. 1992, Rosário 1996), 
Urubici, Anita Garibaldi e Campo Belo 
do Sul (Albuquerque et al. 2006), Ani-
tápolis (Ghizoni-Jr & Azevedo 2010), 
Painel, Urupema e Bom Retiro (Kilpp et 
al. 2014, Kilpp 2015). Outros municípios 
onde a espécie foi registrada recentemen-
te são Abdon Batista, Capão Alto, Bom 
Jardim da Serra, Passos Maia, Rio dos 
Cedros, Siderópolis e São Joaquim (Wi-
kiAves 2016).

Figura 1. Mapa com os registros de Urubitinga coronata realizados em Painel 
(este trabalho) e Urupema (Kilpp et al. 2014). Elaboração: Jonas Kilpp.

Figura 2. Indivíduo jovem de Urubitinga coronata, em 04/03/2009 
próximo a Base Avançada de Pesquisas do Ibama. Foto: Wilian Veronezi.



Atualidades Ornitológicas, 195, janeiro e fevereiro de 2017 - www.ao.com.br44

O presente trabalho teve por objetivo relatar novos registros 
de U. coronata no município de Painel (Santa Catarina) incluin-
do informações sobre sua biologia.

Materiais e métodos
Realizamos as observações no município de Painel, situado 

no sudeste de Santa Catarina, região conhecida como Planalto 
Serrano ou Serra Catarinense e com uma altitude média de 1.140 
m. Esse município compreende uma área de 740.183 km2, sen-
do sua vegetação característica as estepes e a floresta ombrófila 
mista, caracterizada pela predominância de Araucaria angusti-
folia (IBGE 2013).

A maior parte das observações ocorreu na Base Avançada de 
Pesquisas do Ibama (BAP Ibama) situada em um vale florestado 
na porção oeste do município, em uma área de aproximadamen-
te 7 ha (27º52’13”S, 50º11’49”W, 903m). O entorno é composto 
por áreas de campos nativos onde ocorre a 
criação de gado bovino, bem como plantios de 
Pinus sp. e capões nativos de araucárias. Os 
demais registros foram colhidos nas proximi-
dades da área urbana de Painel (27º54’28”S, 
50º07’01”W, 1118m), na fazenda do Barreiro 
(28º04’03”S, 50º03’05”W, 1109m), próxi-
mo a ponte do rio Lava-Tudo (28º05’19”S, 
50º03’42”W, 987m) e na rodovia SC-115 
(27º52’38”S, 50º10’42”W, 1038m).

Em cada avistamento foram anotados a 
data, o local, o número de indivíduos e quan-
do possível, o horário. Os indivíduos foram 
considerados como jovens, subadultos e 
adultos, baseado na coloração de plumagem 
(Blake 1977).

Os avistamentos ocorreram entre os anos 
de 1995 e 2016 em saídas ocasionais com ob-
servações oportunísticas. Estas saídas abran-
geram todos os horários do dia, incluindo o 

crepúsculo matutino e vespertino, apesar 
de não terem sido equitativos entre si. 
Utilizamos binóculos (10 x 25; 10 x 42) e 
quando possível os indivíduos foram foto-
grafados ou filmados.

Resultados e discussão
Obtivemos um total de 84 registros de 

U. coronata, incluindo jovens, subadultos, 
adultos, pares ou trios, sendo que grande 
parte dos avistamentos (n=79) ocorreu na 
BAP Ibama e seu entorno (Tabela 1).

Os registros obtidos em Painel entre os 
dias 09 e 14/04/2014 e os descritos para 
Urupema, no Morro do Combate (28º00’S, 
48º49’W) (Kilpp et al. 2014), sugerem ao 
menos dois casais ou grupos familiares 
distintos nestes dois municípios, pois os 
registros foram realizados em datas muito 
próximas (09, 10 e 14/04/2014 em Painel; 
15 e 18/04/2014 em Urupema). Como a 
distância entre os locais de avistamento é 
de aproximadamente 40 km (Figura 1), su-
pomos que não sejam as mesmas aves. Da 

mesma forma, os registros aqui apresentados para as imediações 
da ponte do rio Lava-Tudo (27/06/2010) e da fazenda do Barrei-
ro (01/11/2012) sugerem a possibilidade de outro casal adulto 
estabelecido nesta região, sendo que outros registros próximos 
já foram realizados no município vizinho de São Joaquim (Wi-
kiaves 2016), em datas próximas. Essas constatações apontam 
para existência de uma população mínima de três casais madu-
ros de águias-cinzentas ocupando os municípios de Painel, Uru-
pema e São Joaquim (Figura 1). Somando-se estes casais com 
os observados por Albuquerque et al. (2006) na região do Alto 
Rio Canoas em Urubici (dois casais) e na calha do rio Pelotas 
(quatro casais), podemos inferir uma população mínima de nove 
casais maduros entre o Planalto Catarinense e a divisa com o Rio 
Grande do Sul.

A reprodução de U. coronata no Brasil Central ocorre na prima-
vera (Bencke et al. 2003) sendo que, conforme Maceda (2007), na 

Figura 4. Observações de indivíduos adultos isolados (1A) e pares (possíveis casais) (2A) 
de Urubitinga coronata na Base Avançada de Pesquisas do Ibama, Painel, Santa Catarina.

Figura 3. Indivíduo adulto (a direita) e subadulto (a esquerda) de Urubitinga coronata 
na Base Avançada de Pesquisas do Ibama, em 20/08/2011. Foto: Wilian Veronezi.
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província de La Pampa (Argentina) o nascimento do filhote ocor-
re em dezembro com permanência no ninho até o início de mar-
ço. Em 15/09/2012 e novamente em 18/09/2012 WRV observou 
duas águias em atividade de cópula na BAP Ibama. Somando-se 
o período necessário para todo o desenvolvimento embrionário, 
incluindo a postura e incubação, acreditamos que na região sul 
do Brasil o nascimento do filhote ocorra em período similar ao 
verificado na Argentina. O ciclo reprodutivo (incluindo desde a 
intenção de cópula até a independência do filhote) de U. coro-
nata ainda é muito pouco conhecido, mas De Luca (1993), Sick 
(1997) e Bencke et al. (2003) citam que o 
mesmo seja de no mínimo dois anos. Observa-
mos indivíduos jovens acompanhando adultos 
durante período de tempo similar, nos anos de 
2008/2009 e 2010/2011. (Figuras 2 e 3). Re-
gistramos juvenis também nos anos de 2014 
e 2016, o que demonstra que ao menos quatro 
filhotes nasceram durante o período acompa-
nhado e que, tendo sobrevivido, podem ter se 
estabelecido em novas áreas.

Apesar de poucos registros de alimentação 
no Brasil, a dieta de U. coronata já é bem 
conhecida em outros países como a Bolívia 
e Argentina (Collar et al. 1992, Maceda et 
al. 2003, Maceda 2007, Tittarelli & Villar-
real 2009, Sarasola et al. 2010, Lobos et al. 
2011, Berkunsky et al. 2012). No presente 
trabalho, WRV observou em quatro ocasiões 
U. coronata em voo com presas capturadas, 
sendo duas serpentes, um pequeno roedor 
não identificado e um tatu (Dasypodidae). 
Mesmo sendo poucos registros, destacamos 
a presença de ofídios, como já verificado em 
estudos na Argentina, onde os répteis (ser-
pentes e tartarugas) constituíram 70 % das 
presas encontradas em um ninho de águia-

-cinzenta (Maceda 2007). Registros foto-
gráficos do website WikiAves (2016) nos 
municípios de Urupema (SC) e Bom Jesus 
(RS) corroboram com esta predileção da 
águia-cinzenta em predar serpentes nes-
ta região do Brasil. Em dois registros de 
forrageio verificamos o horário, e ambos 
não ocorreram no crepúsculo (31/01/2009 
= 14:32 h e 18/01/2013 = 09:30 h), confor-
me é relatado para a espécie (Collar et al. 
1992, Sick 1997).

Por termos registrado U. coronata em 
todos os meses na BAP Ibama, constata-
mos que a espécie é residente, utilizando a 
área para forrageio, além da possibilidade 
de ocorrer um ninho na região. Avistamos 
indivíduos adultos solitários em todos os 
meses do ano, mas duplas de adultos (pro-
vavelmente casais) tiveram registros ape-
nas entre os meses de julho a abril, abran-
gendo o período reprodutivo da espécie 
(setembro a março). O maior número de 
detecções de pares adultos ocorreu nos 
meses de outubro e dezembro (Figura 4).

Considerando todas observações realizadas, o maior número 
de registros ocorreu no mês de setembro (n=11), seguido dos 
meses de agosto, outubro e dezembro (n=9). O menor número 
de registros aconteceu no mês de fevereiro (n=3) (Figura 5). A 
exemplo de outros gaviões, a maior detecção que obtivemos en-
tre a primavera e o verão pode estar associada a uma maior dis-
ponibilidade de presas nesse período, o que torna as aves mais 
ativas (Granzinolli 2003). Podemos acrescentar também o fato 
de que em anos reprodutivos aumenta a necessidade dos adultos 
buscarem alimento para o filhote.

Figura 6. Indivíduo adulto de Urubitinga coronata pousado em torre de 
transmissão de energia elétrica, Painel (27/12/2015). Foto: Jonas Kilpp

Figura 5. Abundância de Urubitinga coronata no município 
de Painel, Santa Catarina, entre os anos de 1995 e 2016.
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Em 53,5 % das observações realizadas as aves estavam voan-
do. A maioria destes registros (70 %) ocorreu entre a primavera 
e o verão, sendo que apenas 22,5 % do total ocorreu no inverno. 
Muitos destes voos eram do tipo planado, aproveitando corren-
tes térmicas ascendentes, especialmente em horários próximos 
ao meio-dia (Figura 3). Aves pousadas representaram 44 % das 
observações, com um maior número (17,8 %) de águias pousa-
das em paredões rochosos que circundam a BAP Ibama. Em três 
oportunidades observamos indivíduos pousados em torres ener-
gizadas (Figura 6). Isso pode significar um risco para as aves, 
pela possibilidade de morte por eletrocussão se houver contato 
com os condutores ou as linhas, como já verificado na Argentina 
por Maceda et al. (2007) e Galmes et al. (2013). As linhas de 
transmissão e distribuição representam também um risco adicio-
nal para as aves em deslocamento.

Em 60 dos 84 registros realizados, anotamos o horário em que 
as aves foram observadas, sendo que estes variaram das 08:00 h 
até as 18:14 h, ressaltando que as observações não foram equita-
tivas entre os turnos da manhã e tarde. Apesar de ser considerada 
uma ave com atividades crepusculares (Collar et al. 1992, Sick 
1997) observamos U. coronata em quase todo o período diurno, 
sendo que o maior número de registros ocorreu entre as 10:01 h 
e 11:00 h, com 19 registros (31,6%), seguido pelo período entre 
as 12:01 h e 13:00 h (n=8, 13,3%) (Figura 7). O único período 
em que a espécie não foi detectada foi entre as 16:01 h e 17:00 h.

Conclusão
Constatamos no município de Painel, especialmente na Base 

Avançada de Pesquisas do Ibama, a ocorrência de um casal ma-
duro residente de U. coronata. Outros casais utilizam áreas em 
municípios próximos, a exemplo de Urupema e São Joaquim. 
Verificamos adultos acompanhados de juvenis em quatro ciclos 
reprodutivos diferentes, e que estes são de aproximadamente 
dois anos. Serpentes e pequenos mamíferos integram a dieta da 

águia-cinzenta neste município e a espécie 
é ativa durante todo o período diurno, com 
um maior número de observações obti-
das nos horários próximos ao meio-dia. O 
município de Painel ainda apresenta bons 
fragmentos de campos de altitude e flores-
tas com araucárias em toda sua área, mas 
a introdução de florestamentos exóticos, 
a exemplo de Pinus sp. pode representar 
uma ameaça futura para a espécie, redu-
zindo sua área de forrageio. Uma ameaça 
adicional são os projetos de parques eóli-
cos previstos para a região do Planalto Ca-
tarinense, que podem afetar negativamen-
te as populações de águias pelos riscos de 
colisões com os aerogeradores. Tornam-se 
necessários também estudos sobre a ocor-
rência ou não de perdas de aves por eletro-
cussão nas torres e linhas energizadas e se 
a espécie é vítima de perseguição humana 
pela caça.
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Tabela 1. Registros de Urubitinga coronata no município de Painel, entre 1995 e 2015. Legenda: A= adulto; S= subadulto; 
J= jovem.
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07/01/2010 1 A BAP Painel 14:15 Voando.
14/02/2010 1 A BAP Painel - Estava pousada e voou.
11/04/2010 1 A BAP Painel 12:17 Pousada em araucária. 
15/06/2010 1 A BAP Painel 13:26 Pousada em paredão rochoso.
17/06/2010 1 A BAP Painel 15:04 Pousada em paredão rochoso. 
27/06/2010 1 A Ponte Rio Lava-Tudo - Voando.
27/07/2010 1 A BAP Painel - Estava pousada e voou.
09/08/2010 1 A BAP Painel 14:24 Voando.
24/08/2010 1 A BAP Painel 12:14 Pousada em paredão rochoso. 
14/09/2010 1 A BAP Painel 11:45 Voando.
18/10/2010 1 A e  1 J BAP Painel - Voando.
19/10/2010 1 A e 1 J BAP Painel 10:43 Voando.
29/10/2010 1 A e 1 J BAP Painel - Voando.
18/12/2010 1 J BAP Painel 18:14 Pousada em araucária.
27/05/2011 1 A BAP Painel 12:10 Voando.
20/08/2011 1 A e 1 S BAP Painel 13:10 Voando.
25/09/2011 1 A e 1 S BAP Painel 17:55 Voando.
22/10/2011 2 A BAP Painel 14:16 Voando.
02/01/2012 1 A BAP Painel 10:45 Voando.
15/09/2012 2 A BAP Painel - Acasalando em árvore.
18/09/2012 2 A BAP Painel - Acasalando em árvore, aproximadamente 3m de altura.
01/11/2012 2 A Próx. Fazenda Barreiro 12:30 Voando.

18/01/2013 1 A BAP Painel 09:30 Estava pousada, voou e pousou novamente com roedor não 
identificado no bico.

04/03/2013 2 A BAP Painel 10:15 Pousadas, um indivíduo vocalizando.
25/06/2013 1 A BAP Painel - Pousada.
18/08/2013 1 A BAP Painel 11:00 Voando.
25/11/2013 1 A BAP Painel 08:20 Estava pousada, após voou.
27/11/2013 1 A BAP Painel 09:00 Voando.
22/01/2014 1 A BAP Painel - Pousada.
12/03/2014 1 A BAP Painel 12:00 Voando.
09/04/2014 1 A BAP Painel 13:42 a 13:55 Pousado no alto do morro, vocalizando, defecou.
10/04/2014 1 A BAP Painel 12:45 Voando.

14/04/2014 1 A Próximo a cidade de 
Painel 14:00 Pousada em poste de distribuição de energia elétrica.

28/07/2014 1 A BAP Painel - Pousada.
19/08/2014 2 A BAP Painel - Voando.

29/08/2014 2 A BAP Painel 14:55 a 15:10
Um indivíduo pousou em arbusto, aproximadamente 2m de 
altura (limpando penas), outro em torre de transmissão de 
energia, após voaram.

09/09/2014 1 A BAP Painel - Voando, com indivíduos de Coragyps atratus.

24/09/2014 1 A BAP Painel 10:38 Um indivíduo voando, pousou sobre paredão rochoso e 
logo após voou novamente.

15/11/2014 2 A BAP Painel 10:27 a 10:53
Um indivíduo pousou em arbusto, outro no solo (paredão 
rochoso). Alguns minutos após começaram a voar em 
círculos pegando térmica ascendente.

03/12/2014 2 A BAP Painel 10:30 Voando, após pousaram em paredão rochoso.
13/12/2014 2 A BAP Painel 11:00 Voando, após pousaram.
14/12/2014 2 A e 1 S BAP Painel 13:00 Voando.
01/02/2015 2A BAP Painel 10:40 Voando.
13/03/2015 2A BAP Painel 11:00 Voando.
19/04/2015 2A BAP Painel 11:00 Voando.
12/05/2015 1A BAP Painel 8:00 Pousada em araucária, vocalizando.
30/07/2015 2A BAP Painel 11:30 1 indivíduo pousado, após os 2 voando e vocalizando.
08/10/2015 2A BAP Painel 10:00 Voando.
22/12/2015 1A BAP Painel 10:30 a 11:00 Voando.

27/12/2015 2 A BAP Painel  09:58 a 10:36	
:36

Pousados em araucária, voaram para torre de transmissão 
de energia.

28/12/2015 2 A BAP Painel 09:48 Voando.
26/01/2016 1 A BAP Painel 10:20 Pousada em Pinus sp., após voou.
10/04/2016 2A e 1 J BAP Painel 10:00 Voando e vocalizando


